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Para a cidade, annoò 
« « semestre 
« tora atino 
« « semestre 
TYP. £ REDACÇÀO-RUA DA PALMA. 

'1 oüos os negócios concei 1 
es a esta typographia d e v e m 
ser dirigidos á redacção da «~ik* 
PRENSA YTUANA». 

A redacção desta folha decla
ra, pai p que 
não é sohd iria c o m as idéias po-
h 1 . iiiii J t , 1 > — C > -
lainraçã». 

COL.L V^OiiAÇÁU' 

0 15 de Setembro 
No dia i3de Setembro o gover
no provisório reunido sob a pie-
sidencia do generalissimo Deodo 
ro, declarou que adopta como 
expresiáo do seu pensamento 
commum, e mantém como seu 
programma político perante a na
ção e o futuro Congresso, o pro-
jecto de constituição revisto pelo 
general Ruy Barbosa. 

O projecto cie constituição,pro
gramma do governo não reconhe
ce a Egreja, proclama o atheismo 
social, e contem as seguintes me
didas de perseguiçãojeontra a Re
ligião Catholica Apostólica Ro
mana. 

I*—Os bens da Egreja ficam su-
j eitosás leis de mão-morta. 

»•—-A Republica só reconhece 
o casamento civil, que precederá 
sempre ao casamento religioso. 

3* —Será leigo o ensino ministra
do nosestabelecimentospublicos. 
4*—Os cemitérios terão cara

cter secular e serão administra
dos pela auetoridade municipal. 

59—Nenhum culto ou egreja 
gosará de subvenção official nem 
terá relação de dependência ou 
aliança com o governo da União 
ou dos Estados. 
6*—E* excluído do paiz a com» 

panhia de Jesus, e pn.hibida a 
fundação de novos conventos ou 
ordens monasticas. 

7*—São inelegíveis para o Con
gresso Naç.io4nal os. clérigos* e re
ligiosos de qualquer, confissão. 

Sobre este projecto de consti
tuição reclamarão e protestarão 
os 16 b'spos que hoje presidem a 
Egreja Brasileira em presença des 
se documento monumental, como 
em sã consciência um eleitorado 
catholico pode ir votar em can 
dldatos expressamente escoihidos 
e postos na Cmapa official para no 
eu ) a, pr o projecto 

1 se achadecretadi 
I 11 o d c s t e a n 

o chefe MI. rem > do l-greja 
In, a; 

nesta quadra. Kis aq 11 um perío
do delia : 

«Certamente,onde a Egreja não 
prohibe que se tome parte nos ne
gocio públicos, devem-se apoiar 
os riemens de reconhecida probi
dade e que dão esperança de b e m 
merecer da causa catholica,e por 
n e n h u m motivo será licito prefe
rir lhes h o m e n s hostis á Religião. 

Por aqui se vêaindaquão gran
de seja a obrigação de manter a 
concórdia ejitre os catholicos 
m o r m e n t e agora que o christia-
nismo écorrfbatido porseus inimi-
migos c o m tão aitificiosos pla
nos.» 

Por abreviatura n ã o traslada
m o s toda integra desta carta Apos
tólica e pelo que fica exposto, 
era u m a necessidade urgente e 
grandiosa a creação d o partido 
catholico. 
C o m o ficam esses homens que 

chegaram a inscrever seus nomes 
em actas de adhesões ao partido 
catholico. Não só os que deserta
ram ds urna abstendo se de medo 
e ainda muito peior os que lar
gando á opa trabalharão atrai-
çoando a Egreja ! 
A eleição está feita e todos sa

bem o modo compressivo e nun
ca visto, que se lançou mão em 
Ytú!... 
Dos 664 eleitores não compare

ceram 40o,vê se que mais de 260 
eleitores eram rvessos ao gover
no, e dos tresentos e tantos que 
compareceram mmtos mais de 

I cem foram constrangidos e ame a 
çados fortemente. 
Ò eleitorado do Estado dè S. 

Paulo e tá composto de 70 mi 
e pele que se vae verificando neu 
ai- te toma parte na urq 

terça parte met 
eleitores constrangidos por toa • 
os meios coactivos. 

Fica demonstrado clarameri' 
para que lado está a maioria da 

ião paulista, e que o partido 
existe, c como na A"" 

ias menos dias | 
01 r • f\í\ 

Yiu, Setembro de [Ho . 

I '• T 

VARIEDADE 

O mamão 
Não ha quem desconheça o ma
mão, frueto de um gentil arvore
do que espontaneamente nasce, 
vive e medra em nossos pomares ; 
todos o conhecem bem,mas pou
cos têm d'elle o conhecimento 
preciso. 

O bom e succulento mamão tem 
ate hoje servido quasi tue exclu 
sivamente de repasto dos sabiás 
engaiolados, salvo os que as-gulo-
sas crianças têm o bom tino de 
colher e devorar. 
Entretanto,o mamão, é iunocen-

te e prodigiosamente bom. O ma
mão é digno de figurar nos nossos 
banquetes, onde até assignalado 
e decisivo papel lhe é reservado. 
Não ha digestivo mais podero

so que elle ; não ha pepsina que o 
egrale ; não ha preparado algum 
pharmacologico que possa com
petir com esse baratissimo e pro-
digiosissimo ante dispeptico. 
O mamão !!.. . 
Se virdes al^um dia algum glo-

táo ou porco de Epicuro com as 
bragas soltas, a arrotar azedo, de 
curta e difficil respiração, com o 
ventre atamborado porque (á 
própria ou alheia custa) tenoa 
lorpamente se empanzinado,dae~ 
lhe de prompto algumas t-dhadas 
de mamão, um m a m ã o inteiro, si 
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,uizerdes, e dentro de rr.eia hoia 
v 1 o heis dispostos a novamente 
empcnzinar-se. 
TP.1 a força digestiva do ma-

mãs !!. . -
T o m a e um pedaço de carne 

bem entrochada de nervos, fer
vei a com um pouco de mamão e 
noflm de um quarto de hçra,vos 
*o cosido será um mingau, por
que o mamão tudo diluiu / 

E ainda mais... 
Quapdo o açogueiro vos enyjax 

carne dura por macio dinheiro, e 
n ã o W e r d e s probabilidade ou 
geito de fazel-o trocar por outra. 
bastar-vos-ha dura n u uai a. trata 
embjulhar a dita carne cm folhas 
de mamão para que finda essa ho
ra, esteja cila macia como o ap-
petitoso filet. 

O mamão verde substituc com 
vantagem n abóbora d'agua nos 
enaoptdos, e é saborosíssimo. 

O m a m ã o verde ralado dá-nos 
atnoa excedente doce, saboroso 
c o m o o doce de ei ira, e mais útil 
doqueella. 

O m a m ã o é também excellente 
vermifugo e portanto útil ás crean-
ças, e mesmo os homens, porque 
lombrigas temos todos nos e ha 
até gentis moçoilas, que (dizem) 
as têm nos olhos / 

Vede quam útil é o m a m ã o ! 
A o peita finalmente elle presta 

os mais relevantes serviços,a pro 
va o facto mesmo de serem os 
mais altos e poderoshs. cantores, 
os sabiás, por elles alimentados. 

NOTICIA 1UO 
Foi extraordinariamente concorrido 
o enterro da sra. d. Francisca Maria 
na da Costa, conhecida professora de 
piano aqui muito estimada e de cujo 
fallecimento dêmos noticia em nosso 
numero passado. 
Triumphou a chapa gover na mental 
em quasi todos os Estados. 

Faltam noticias do Rio Grande do 
Narte, Amazonas,Goyaz e Matto-Gros-
•0. _ 

A té, agora conhece- se -o seguinte re* 
aultado, em resumo, por este Estado 

SENADORES 
1 Rangel Pestana 31244 
2 Prudente de Moraes 333*7 
3 Campos Salles 32783 
Rubtno * 3255 
Lacerda 2955 
Américo Brasiüense 2752 
GÜISSU 3255 
Miírsa _ 678 

Da chapa de deputados governistas é 
mais votado o sr. dr. Bernardino de 
Campos com 33268 o menes o sr. An
tônio Prado com 31063. 
Da chapa do partido catholico dei 

xamos de dar o resultado visto ser a 
4ifferença de quasi (!!!) trinta mil vo
tos sobro o mais votado da chapa go 
vernamentat. 

Conhece-a o rouxinol ; como çorgeia 
Embtbido em frenética alegria 
Quando vê entre a densa ramaria 
A vaporosa luz da lua cheia l 

Eu não sei como o peito se inebria 
Ante o olhar seduetor da semidéa ; 
A sua voz,dcixou-nos uma i éa 
De graciosa e vaga melodia. 

Acordou ao ru or da madrugada ; 
V e m deifoihando a ramaria espessa 
eoaaava*ú^a>uooMaJ*cfca6k*iaw 

E'ell*, 4, cur*emo» a cabeça 
Formemo-nos e m aha na mor «4a : 
Visa passando a senhora viteandessa. 

Chamamos a attenção dos leitores 
para o annuncio que faz a exma. sra. 
d. Josephina de Azevedo redactora do 
jornal A Família, em outra secção des-
U folha. _ 

Franc sco Guimarães 
Acha se entre nós, com sua exma. 

família, este nosso distineto patrício, 
residente na capital do Estado, para 
onde regressa amanhã, demorando 
apenas um dia nesta cidade, por ter 
de acudir aos múltiplos encargos de 
seo gênio aclivo e laborioso. 
' 0 nosso presadp. amigo foi o encor-
porador da Companhia Reconstruclora, 
tào bem suecedida na praça de S. Pau
lo, e um dos enrorporadores da Com
panhia Santista de Pesea, 

Felicitamol o cordealm^nta. 
Parte hoje para S. Paulo depois de 

alguns dias dê estada entre nós o sr 
Pedro Kiehl estudante do 3o anno da 
Escola Normal, 

Boa viagem. 

EDITAES 
De ordem do dr. presidente da 
sede das secções eleitoral laço 
publico que nas eleições que serea 
lisaram nesta cidade para deputa 
dos e senadores ao Congresso,ob
tiveram votos nesta secção os se
gui tes cidadãos: 

PARA D E P U T A D O S 
i Dr. Manoel da Moraes Ber

ros 86 
% Dr. Martinho da Silva Prado 

Júnior 86 
3 Dr. Adolpho Affònso da Silva 
Gordo 79 
4 Dr. Joaquim Lopes Chaves 78 
5 Coronel Joaquim de Souza 
Mursa 78 
6 Dr. Carlos Augusto Garcia 
Ferreira 78 
7 Pr. João A. Rubtio Júnior 77 

§ Dr José Luiz de Almeida N o 
gueira 77 
9 Dr. Luiz Pereira Barreto 77 
10 Antônio da Silva Prado 77 
11 Dr. Bernardino de Campos 77 
ia Dr. Cesario da Moita Júnior 77 
i3 General Francisco Glycerio 77 
14 Dr. Francisco de Paula Rodri 
gues Alves 77 
\b Paulino Caries de Arruda Bo
telho 7 o 

16 Rodolpho Nogueira da Rocha 
Miranda 76 
17 Dr. Alfredo Ellis 76 
18 Dr. Ângelo G o m e s Pinheiro 
Machado 76 
19 Dr. Antônio José da Costa *u-
nior 76 
ao Dr. Domingos Corrêa de M o 
raes 76 
21 Major João T h o m a z Carva-
Ihal 74 
22 Antônio Moreira da Silvn 72 

Dr. José Manoel de Arruda Al-
vim 75 

Dr. Porfirio Abdagero F. de 
Aguiar 5a 

Dr. Manoel Augusto de Alva
renga 5a 

Dr. João Alves de Siqueira 
Bueno 5a 

Dr. Brazilio Augusto Machado 
de Oliveira 5* 

Dr. Raphael Corrêa da Silva 
Sobrinho 52 

Dr. José Pedro Marcondes Cé
sar 5i 

Dr. Jo#o Antônio de Oliveira 
César 5i 

Dr. Estavam Leão Bourroul 5* 
Dr. Francisco Teixeira Miranda 

de Azevedo 51 
^ Dr Fehzardo de Assumpçáo 
Cavalheiro e Silva 51 

Dr. Benedicto Antônio dos San
tos Malhciros 5o 

Dr. Euzebio Innocencio Va^ 
Lobo da Gamara Leal %A 
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''"• Amando Guilhermmo do 
Ulivejj* Penteado õo 
Dr. Luiz Silveriq Alves Cruz 5o 
Policarpo Teixeira de Almeida 

Queiroz h0 
vr. Luiz Gonzaga da Silva 

Leme 5o 
Joaquim Augusto da .Cunha e 

Stim 49 
Lapjüio Henrique Aífonso de. 

4J 
48 
46 

Au-
46 
4 

A. Macedo 
Dr. João Lboli 
Cícero Bastos 
Commendador Artidoro 

gusto Xavier Pinheiro 
Dr. José Luiz Flaquer 

PARA SENAD X <ES 
1 Dr. Prudente José de Moraes 

Barros 86 
2 Dr. Francisco Rangel Pesta
na 78 
3 General dr. Manoel Ferraz de 
Campos Salles 75 
Dr. José Rubino de Oliveira 52 
Dr. Vicente Maria de Paula La 

cerda 5A 

Barão de Mogym Guatsú 41 
Dr. Américo Brasiüense de Al

meida Mello 2 
Coronel Joaquim deSouza Mur-

sa , 
| . O secretario 

Francisco de Almeida Pompeu 
A meza eleitoral da primeira 
secção deste districto de paz, faz 
publico que nas eleições que hoje 
se procedeu para senadores e de 
putados.ao Congresso Nacional, 
obtiveram votos os seguintes ci
dadãos : 

PARA SENADORES 
Dr. Prudente José de Moraes 

Barros, advogado residente em 
Piracicaba 78 votos. 
Dr. Francisco Rangel Pestana, 

jornalista residente na capital 77 
votos. 
General dr. Manoel Ferraz de 

Campos Salles, advogado residen
te na capital 75 votos. 
Dr. Vicente Maria de Paula La

cerda.lavrador residente em Cam
pinas 5o votos. 

Dr. José Rubino de Oliveira, 
advogado residente em S. Paulo 
49 votos. 
t Barão de Mogy-Guassú, fazen
deiro residente em Casa Branca 
47 votos. 

Dr. José Rubiáo de Oliveira, 
advogado residente era S. Paulo 
voto. 

*§Dr. Américo Brasilieme de Al
meida Mello, advogado residente 
em S. Paulo 1 voto. 

PARA DEPUTADOS 
JDr. Manoel de Moraes Barros, 
avrador residente em Piracicaba 
78 votos. 
H£Dr. Martinho da Silva prado 
Júnior, lavrador residente na ca
pital 78 votos. 

Dr. José Luiz de Almeida No
gueira, advogado residente na ca* 

pitai 76 votos. 
I) J sffi Mv.u i , R íbifro Jú

nior, advoga Io residente na capi
tal 76 voto*. 

Dr. Jo*tq.uim Lone* Cha,ves,ca-
pitalista residente em Taubaté 76 
votos. 
Coronel Joaquim de Souza 

Mursa, engenheiro residente em 
Ypaneim 70 votos. 
Dr. Fr meisco de Paula Rodri-

g.u*x A've-, 1-v, -. Jor residente em 
Guaratuij&ueiá 76 votos. 

Dr. Bc-n^r Jino de Campos,ad
vogado residente na capital 76 vo
tos. 

Dr. Antônio da Silva Prado, la
vrador e capitalista residente na 
capital 76 votos. 

Rodolpho Nogueira da Rocha 
Miranda, lavrador residente em 
S. Simão 75 votos. 

Pauhno Carlos de Arruda Bote 
lho,lavrador residente em S. Car
los do Pinhal 75 votos. 
General Francisco Glycerio,ad

vogado residente em Campinas 75 
votos. 

Dr. Domingos Corrêa de Mo
raes, engenheiro residente na ca
pital 75 votos. 

Dr. Antônio José da Costa Jú
nior, lavrador residente em Bo
caina 75 votos. 

Dr. Ângelo Gomes Pinheiro Ma
chado, advogado residente cm 
Rio Novo 7D votos. 

Dr. Adolpho ArTonso da Silva 
Gordo, advogado residente na 
capital 75 votosl 

Dr. Luiz Pereira Barreto, me
dico residente na capital 75 vo
tos. 

Dr. Alfredo EUis, lavrador resi
dente em Rio-Claro 72 votos. 
Dr. Ci rios Augusto Garcia Fer

reira, advogado tesidente na ca
pital 72 votos. 

A tonio Moreira d » Silvo, ad 
vogado resia nte em Tatuhy 69 
votos. 

Major çlr. João Thomai Carva-
Ihal, medico residente na capital 
69 votos. 

Dr. Cesario Motta Júnior, me
dico residente em Capiva/y yz vo
tos. 

Dr. José Manoel de Arruda Al-
v^m, adyyogad^ residente em Ytú 
59 voto*. 

Dr. Çstevam Leájo flourroul, 
prapritUtio residente em §. pau-
lo b* vetos. 

Dr. Re/phaeUCorrêedaSrNaSo-
brinho. Fazendeiro residente em 
Rio-Claro 5i^oto». 

Dr. Poifirio Abd«fcro Figueira 
de Aguiar, advogado residente 
em S. pau^o ^1 votqs. 

Dr, Brasília» Augusto ]V|acka,dç| 
de Oliveira, advogado resicfenle 
em S. Paulo 5o votos. 

Dr. Euzebio Innocencio Vaz 

dftoj£ ' iii S. Pau.o 5./ 

Dr. M m ;-" 
renga, advogado lesidente cm SL 
Paulo 5o votos. 

Dr. Luiz- Silverio Alves gftuz 
advogado residente en. Ctimj 
5c* votos. 

Dr. A maneie» Guilhermmo de 
Oliveira Penteado,adv og a Jo rej 
dente em Belém dó Dcs^lvado 
5*» votos. 

Dr. João Antônio de OM,Y,Vt/a 
César, advogado residente em S. 
Paulo 5o votos. 
Dr. Antônio Benedicto dos 9a 9-

tos Malheiros, fazendeiro residen
te em S. João da Bôa-Vista 5o 
votos* 

Dr. Luiz Gonzaga da Silva Le
me, engenheiro residente em S A 

Paulo 5o votos. 
Dr. Felizardo Assumpçáo Ca

valheiro c Silva, medico residente 
em S. Paulo 49 votos. 

Dr. Joio Alvares de Siqueira 
Bueno, proprietário residente %m 
S. Paulo 49 votos. 
Joaquim AuguMo da Cunha e 

Silva, capitalista residente em fta-
tataes 49 votos. 

Policarpo Teixeira de Almeida 
Queiroz, jornalista residente cm 
Çi»,Mnas 49 votos. 

Dr. losé Pedro Marondes Cé
sar, fazendeiro residente no Jahú 
49 votos 

Capitão Henrique ArTonso de 
Araújo Maced», militar residente 
em S. Paulo 48 votos. 

Dr. João Eboli, medico resi
dente em Santos 48 votos. 

Cicèro Bastos, capitalista resi
dente em S. Paulo 48 votos. 

Commendador Artidoro Augus
to Xavier Pinheiro, empregado 
publico aposentado residente em 
S Paulo 48 votos. 
Dr. Júlio César Ferreira de Mes

quita, jornalista residente em S. 
Paulo 6 votos. 
Jo iquim Floriano de Toledo, 

fazendeiro residente em S. Ma
noel A votos. 

Dr. Jo é Alvares de Cerqueira 
César, capitalista residente cm S. 
Paulo 2 votos. 

Dr. José Marconces César, ad
vogado residente em S. Paulo 1 
voto. 

Dr. José Luiz Flaquer, medico 
residente em S. Bernardo 1 voto. 

Dr. Licurgo de Castro Santos, 
medico residente em Gaaratingue-
lá 1 voto. 

E para que chegue a noticia la
vrou se a presente que vai asWr.a-
do pela meza. Eu, Olegario Octa-
viano Ortiz. secretaiio a escrevi. 
— D r . José de Paula Leite de Bar-
ro|, presidente ;—Olegario Octa-
Via.no Ortiz—Carlos Kiehl—Ma
noel Martins de Padua Mello— 
Joaquim Galváo de Almeida So
brinho . 
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Lobo da Gamara Leal, advogado 
resid me ii T 5c voi 

Dr. I 
ran 

ANNUNCIOS 

LINHA FLUVIAL 
A partir \U Io ri nbvo em 

diante, os despaenos riae pari RSJ 
flu\ 
o frcti1 opcionadò. 

José Pereira Rebaixas. 
fllS I 'i' i 

"A" FAMÍLIA" 
f E' jornal en '.onl 
principaes famili is do Brazd. 

REDACTORA 

Josophiü» Alves dê \ZCMÍ-I:> 
í 
(£Assi«?na se na rua do Senado 45.' 

ANNO 

IM Pi'«l- NSA3 / I A V A 

Revolução find 
Será possível que o Luiz Pulici poderá vender os gêneros tão barato ? 

Parece impossível, maa para ficarem convencidos que é pura lealdade, cheguem 
ü.) Sl'Ú rios. 

IlIlO lio Y"^'!\ Í0 
• Vinho M >i11 <M• 

j i laliano . 
Slocco (isso 
M 
W l h s CPRlpOSÍl 0 
Pi 
LenUcchie 

i allVAfO 
Aliei salate 
C?IIII • s '«íl ik pi: 

\1 , 

Banha 

.. 
garrafa 

iCO 
kilo 
kilo 
kilo 
maço 
! tfl 
kslo 
lata 
kilo 
kilo 
kilo 
kilo 
kilo 

1,000 
1,100 
2,600 
800 

1.K00 
600 

600 
1,200 
3,000 
560 
800 .• 
000 
900 

uo. 
I'' is visto q do povo ytua-

Casa 
AIUJ i Di 

feita,lendo D ris lose ningraii 
d-' quintal p Tio da esl içào". 

Nolas de consignação 
A 

A 2$000 o cento ! 
'OG^VHIA i 

Companhia Recreio Ytuano 
Capital io:ooògooo podendo-sc eievar a i5:ooo$ooo por simples resolução da Directoria. 

Divididos em IOO acções de ioogooo cada uma. 

A Companhia tem por fim fazer acquisiçáo cte um prédio e accessorios para lormação e monta-
4 gem de um Club nesta cidade. 

^1 
A entrada do valor das acções será feita de uma só vez i o produeto depositado em mão do dr.'] 

Francisco Emygdio da F. Pacheco até o dia i 5 de Setembro. 
A primeira Directoria compõe se dos srs 
Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 
Dr. José de Paula Leite fl 
Joaquim Vaz Guimarães 
Tenente coronel José Feliciano Mendes 
Joaquim Galvão de Almeida Sobrmho %9kWl 

C O N S E L H O ] FISC\L 
Dr Francisco Fernando de Barros Júnior 

Presidente 
Vice-presidente 
Secretario 
Thezoureiro 

Dr. Adelardo da Fonseca 
Carlos Augusto Pereira Mendes 

São seus incorporadores os cidadãos 
Joio Carlos de C. Teixeira 
José Maria Alves. 
José Williamsom 
Olegario Ortiz 

PAPEL 
DE 

EMBRULHO Venda-se nesta typographia a 4$00 arroba 
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